Relação

Gostaria de expor palavras de insegurança e insatisfação,

Que não servissem, no futuro, como farta munição,

Sem o perigo de ouvir um definitivo não,

Sem o temor de ser visto como um agente da ingratidão.

Dizem que construir “bons dias” é manter os pés no chão

E que os vôos  longos não nos garantem “o ganha  pão”.

A dúvida   nunca  entra na pauta da discussão,

Pois da certeza nenhum de nós abre mão.

Sinto que os  minutos, as horas e o amanhã me devorarão,

Num acordo voluntário de eterna servidão.

Gostaria de encontrar alguém que entendesse esta questão 

Sem se  voltar para mim com uma nova interrogação:

“Quando você entenderá o que é uma relação?”.
